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Introdução
Helicoverpa armigera (Hübner) 

(Lepidoptera: Noctuidae) é uma espécie que 
foi detectada em 2013 no Brasil, sendo res-
ponsável por aplicações mais frequentes de 
inseticidas e em maiores doses das anterior-
mente utilizadas. Diante deste cenário é ainda 
mais importante o uso do Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) (EMBRAPA, 2013), nesta estra-
tégia os inseticidas mais adequados são aque-
les que combinam um bom controle da praga 
com o mínimo impacto sobre a atividade dos 
inimigos naturais. Essa integração de produ-
tos químicos com o controle biológico é crucial 
para o sucesso da agricultura. Portanto, a se-
letividade dos inseticidas aos inimigos naturais 
deve ser sempre considerada na escolha do 
produto. Entretanto, a alteração de dose pode 
modificar a seletividade do tratamento aos 
inimigos naturais. Sendo assim, tratamentos 
considerados seletivos antes da ocorrência da 
H. armigera precisam ser reavaliados frente ao 
aumento de dose ocorrida no campo devido à 
entrada dessa praga.

Entre os diversos agentes de controle bio-
lógico, os parasitoides de ovos do gênero 
Trichogramma têm sido muito usados na agri-
cultura, principalmente devido à sua facilidade 
de criação e agressividade no controle das 
pragas (PARRA; ZUCCHI, 2004) inclusive no 
manejo da H. armigera. Sendo assim, a fina-
lidade do presente trabalho foi avaliar a sele-
tividade de produtos fitossanitários em doses 
mais altas normalmente utilizadas na cultura 
da soja no manejo de H. armigera sobre adul-
tos e pupas de Trichogramma pretiosum Riley, 
1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) vi-
sando identificar aqueles que causem menor 
impacto sobre esse inimigo natural para que 
sejam os produtos priorizados para uso quan-
do necessário. 

Material e Métodos
Foram realizados quatro bioensaios conduzi-

dos isoladamente com T. pretiosum, sendo dois 
com pupas e dois com adultos do parasitoide. 

Os experimentos foram conduzidos seguindo 
as normas padronizadas pela IOBC (HASSAN, 
1992), com cinco repetições em delineamento in-
teiramente casualizado. Os tratamentos (Tabela 
1) foram diluídos em água considerando-se um 
volume de calda de 200L/ha.

Bioensaios de seletividade com pupas de 
T. pretiosum: Os ensaios com a fase imatura 
(pupa) dos parasitoides foram conduzidos utili-
zando-se cartelas de 1 cm2 contendo cerca de 
400 ovos de Anagasta kuehniella Zeller, 1879 
(Lepidoptera: Pyralidae) previamente parasi-
tados por T. pretiosum. As cartelas com ovos, 
contendo a fase de pupa do parasitoide, foram 
pulverizadas diretamente através de “Torre de 
Potter” calibrada para depositar 1,25 ± 0,25 
mg (1 a 1,5 mg) de calda por cm2 (HASSAN, 
1992). O volume aplicado foi controlado atra-
vés de balança eletrônica de precisão, antes e 
após a pulverização dos tratamentos (BUENO, 
2001). Em seguida, as cartelas foram manti-
das em condições ambientais no período de 
uma a duas horas, para eliminação do excesso 
de umidade da sua superfície. Posteriormente, 
as cartelas tratadas foram inseridas na gaiola 
de seletividade (DEGRANDE et al. (2002), que 
foram mantidas sob condições controladas 
(25±2°C, umidade relativa de 70±10%, foto-
fase 12 h) até a emergência dos adultos, que 
foram alimentados com mel.

Bioensaios de seletividade com adultos 
do parasitoide T. pretiosum: Os tratamentos 
foram pulverizados diretamente sobre placas 
de vidro (2 mm de espessura e tamanho de 13 
x 13 cm) por meio de “Torre de Potter”, assim 
como no bioensaio com pupas. Depois dos tra-
tamentos, as placas permaneceram à tempe-
ratura ambiente por duas horas, para secagem 
completa da calda aplicada, que formou uma 
película seca do produto em teste. Com essas 
placas de vidro pulverizadas, foram confeccio-
nadas gaiolas de contato, de acordo com a me-
todologia proposta por Degrande et al. (2002). 
As duas superfícies das placas de vidro com 
filme seco do pesticida formaram o fundo e a 
cobertura interior da gaiola. A superfície exte-
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rior (não tratada) das placas de vidro foi cober-
ta com cartão preto com quadrado central (7 
cm x 7 cm) removido, constituindo a área de 
contato dos insetos com o agrotóxico em teste, 
em função da atratividade da luz sobre a espé-
cie. Os adultos foram inseridos dentro da gaio-
la através de conexão com tubos de emergên-
cia 2 h após a pulverização dos agrotóxicos. 
Cada tubo de emergência continha um círculo 
de cartolina branca de 1 cm de diâmetro com 
200±50 ovos de A. kuehniella previamente pa-
rasitados por T. pretiosum.

Análise estatística: Foram avaliadas a 
mortalidade dos adultos e pupas, e a capacida-
de de parasitismo das fêmeas sobreviventes, 
visto que ovos de A. kuehniella foram ofereci-
dos para as fêmeas sobreviventes, colocando-
-se cartelas de ovos aos um, dois e três dias 
após a aplicação dos tratamentos. O número 
de ovos parasitados pelas fêmeas sobreviven-
tes em cada tratamento foi obtido mediante a 
contagem, com auxílio do microscópio estere-
oscópico, do número de ovos parasitados du-
rante o período de execução do experimento. 
A redução no parasitismo para cada agrotóxico 
foi determinada através da comparação com 
a testemunha negativa (água destilada), cal-
culada por meio da fórmula RP = (1-Rt/Rc) x 
100, sendo: RP a porcentagem de redução no 
parasitismo; Rt o valor do parasitismo médio 
para cada produto e Rc o parasitismo médio 
observado para o tratamento testemunha ne-
gativa (água destilada) (HASSAN et al., 2000).

Resultados e Discussão
O efeito dos inseticidas pode ser observado 

sobre as diferentes fases de desenvolvimento 
de T. pretiosum. Na fase de pupa os inseticidas 
apresentaram, de modo geral, menores efeitos 
sobre o parasitismo e viabilidade de T. pretio-
sum quando comparados à fase adulta e fo-
ram classificados, de modo geral, em inócuos 
e levemente nocivos. Porém, os inseticidas do 
grupo químico espinosinas (espinosina 480), 
nas dosagens de 24 g i.a.ha-1; 60 g i.a.ha-1; 96 
g i.a.ha-1, promoveram a redução da emergên-
cia de pupas em até 81,30% e foram classi-
ficados como leve e moderadamente nocivos 
(Tabela 1). Trabalhos realizados por CARMO 
et. al. (2010) também verificaram a redução na 
emergência de pupas de T. pretiosum devido à 
aplicação de espinosina nas dosagens de 12 
g i.a.ha-1 e 24 g i.a.ha-1. As espinosinas pos-

suem mecanismo de ação sobre os receptores 
nicotínicos de acetilcolina, que atuam no siste-
ma nervoso do inseto e promove a hiperexci-
tabilidade. A redução na emergência de pupas 
neste bioensaio pode estar ligada a diferen-
ças de dosagens utilizadas. A seletividade de 
agrotóxicos é dependente da dose avaliada 
(SANTOS et al. 2006) o que mostra a impor-
tância de estudos com produtos antes consi-
derados seletivos, frente à entrada de novas 
pragas como H. armigera, e novas doses para 
seu controle. 

Na fase adulta de T. pretiosum, ao contrário 
do verificado na fase de pupa, os produtos espi-
nosina e clorfenarpir, foram classificados como 
inócuos aos parasitoides (classe 1) (Tabela 1). 
Entretanto, inseticidas do grupo das diamidas 
quando em mistura com moléculas do grupo 
químico dos piretroides, diminuem ou perdem 
sua seletividade como observado neste bio-
ensaio para o produto clorantraniliprole + lam-
bdacialotrina. Os piretroides são inseticidas 
neurotóxicos que agem no sistema nervoso 
do inseto, paralisando e causando a morte dos 
mesmos (BUENO et al., 2008). Agrotóxicos 
desse grupo químico são geralmente classi-
ficados como produtos pouco seletivos aos 
inimigos naturais (CARVALHO et al., 1999). O 
que pode explicar os resultados obtidos para 
fase adulta de T. pretiosum neste trabalho, 
quando foi utilizada a associação clorantranili-
prole + lambdacialotrina, que reduziu o parasi-
tismo em até 97,34% no 1 DAA classificando o 
produto em moderadamente nocivo (classe 3) 
(Tabela 1). No terceiro DAA não existiam mais 
insetos para serem avaliados no tratamento 
clorantraniliprole 50 + lambdacialotrina 25 g i.a 
ha-1 sendo classificado como nocivo a T. pretio-
sum (classe 4) (Tabela 1).

Conclusão
A maioria dos produtos testados tanto para 

fase de pupa quanto para fase adulta de T. pre-
tiosum são considerados levemente nocivos, 
exceto os inseticidas espinosina 480 e cloran-
traniliprole 100 + lambdacialotrina 50, para a 
fase de pupa e adulto, respectivamente, que 
devem ser melhor avaliados em condições de 
campo. 
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Tabela 1. Efeito e classificação toxicológica de inseticidas para pupa de Trichogramma pretiosum e 
parasitoides adultos emergidos das pupas tratadas; e capacidade de parasitismo de adultos de T. pretiosum 
diretamente expostos a resíduos dos inseticidas.  

1Efeito (E) de cada inseticida em pupas E1%=(1-Viabilidade das pupas tratadas/viabilidade das pupas na testemunha) x 100(Carmo 
et al. 2010) e adultos E2%=(1-Parasitismo no tratamento/parasitismo na testemunha) x 100. 2Classificação: classe 1 = inócuo 
(E<30%), classe 2 = levemente nocivo (30%≤E<80), classe 3 = moderadamente nocivo (80%≤E<99), classe 4 = nocivo (E≥99%).


